
   
 

INDICADOR DE DINÂMICA PRODUTIVA – IdP ABRIL 2025 

BRASIL E MINAS GERAIS 

 

O Indicador de Dinâmica Produtiva (IdP) apresentou recuo no mês de abril comparado com 

março, tanto para Brasil quanto para Minas Gerais. O IdP é um indicador conjuntural com 

periodicidade mensal, calculado pelo Instituto Federal do Sul de Minas (Campus Carmo de Minas) 

juntamente com o Departamento de Pesquisa do Grupo UNIS e o GEESUL. No IFSULDEMINAS, 

a responsabilidade pelo IdP é do Grupo de Pesquisa e Estudos Socioeconômicos (GESEc). 

Para a determinação desse indicador são usados dados do IBGE, a saber: i) o Levantamento 

Sistemático da Produção Agrícola (LSPA) com a estimativa mensal de produção ajustada; ii) a 

Pesquisa Industrial Mensal (PIM) no seu índice de base fixa com ajuste sazonal; iii) a Pesquisa Mensal 

de Comércio (PMC) com os dados do índice de base fixa com ajuste sazonal do varejo ampliado; iv) 

e a Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) com o índice da variação de volume com ajuste sazonal.  

 A tabela 1 a seguir apresenta os resultados para Brasil e Minas Gerais em abril deste ano 

comparados com março.  

Tabela 1. IdP Brasil e MG no mês de abril/2025 em relação ao mês anterior 

Território Setor Variação do índice 

produtivo do setor 

IdP final 

Brasil Agrícola -0,10% -0,57% 

Industrial 0,08% 

Comércio e serviços -0,87% 

Minas Gerais Agrícola 0,07% -0,39% 

Industrial -0,32% 

Comércio e serviços -0,48% 

 Fonte: GESEc - IFSULDEMINAS, Departamento de Pesquisa UNIS e GEESUL. 

  

BRASIL 

A dinâmica produtiva brasileira em abril recuou -0,57%, demonstrando uma desaceleração maior do 

que as previsões do último relatório. Apenas a indústria teve leve alta de 0,08% após a forte 

expansão ocorrida em março. O setor agrícola teve queda de -0,10%. Já, comércio e serviços 

caíram em conjunto -0,87%, com o comércio varejista ampliado recuando -1,93% e o setor de 

serviços crescendo 0,19%. Mesmo com esse resultado, ao comparar a dinâmica produtiva de abril de 

2025 com o mesmo mês de 2024, é possível verificar alta de 1,2% na série sem o ajuste sazonal. Esta 

foi a primeira queda do IdP nacional em 2025, após três meses de elevação. Reforça-se assim a 

percepção de que o Banco Central pode frear as altas da taxa básica de juros, visto que a inflação 

começa a mostrar uma desaceleração e a economia não apresenta crescimento muito forte a ponto de 

impactar o nível geral de preços. 



   
 

O Índice de Atividade Econômica do Banco Central (IBC-Br), que é considerado uma prévia do PIB 

nacional, apresentou leve alta de 0,2% em abril, também indicando uma desaceleração na economia 

brasileira. Neste mês houve uma certa discrepância nos resultados do IdP e do IBC-Br, porém ambos 

demonstraram a economia mais arrefecida. 

 

MINAS GERAIS 

Semelhante ao caso nacional, Minas Gerais também teve queda na dinâmica produtiva (-0,39%). 

O setor agrícola apresentou leve alta de 0,07%. Após a elevação no mês anterior, a indústria 

recuou -0,32%. O setor de comércio e serviços em conjunto caiu -0,48%. Ao decompor este 

resultado, nota-se que os serviços avançaram 0,60% e o comércio varejista ampliado declinou -1,62%. 

A economia mineira tem apresentado volatilidades na sua dinâmica produtiva neste ano de 2025, 

alternando alguns meses com aceleração e outros com desaceleração. O ponto positivo fica com a 

expansão dos serviços, que ajudou a limitar a queda no indicador geral.   

 

Espera-se para o mês de maio o retorno da expansão na dinâmica produtiva para Brasil e 

Minas Gerais em um patamar não muito elevado, mas trazendo o indicador de volta para o campo 

positivo. 



Varginha, 16 de junho de 2025 

 

Responsável pelo relatório: Prof. Pedro dos Santos Portugal Júnior. 
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